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ÒJO-iNALDÒ CEARA publicasse "diaiítamènte, A éxcep

çAo d6s dias Imediatos AOS DOMINGOS* ti DÍAS

SANTOS DE OtJÁnDA;A'RtJAFORMO_;ÀN. 09.

ÀSSIGIUTUIUS* í*áeía a capital i»oá .Apíno i2:iis) por e me-
2èES 6:RS; PARÁ Ò INTERIOR E PROTI^0lAS.POliÁ">í"IVb
-4:RS, POR 6 MEZEÍ0 7:RSi PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL

GOVERNO PROVINCIAL-

Expediente do flici il de jiinláo dé
f§es.

2* SECÇÀO.

01Tlcio.__Ao administradorgeral dos correios.--

$. í8.=Man'de Vmc. entregara* malas que tem de

conduzir o vapor Cruzeiro do Sul para os portos
do norte a lempó de poder este sahir hoje às 4 horas
da tarde.

Deu-se cunfrecimenlo à respectiva agencia.

Uia 19.

T* SECÇÃO.

Portaria.—0 vicé-pcésidente da provincia de-
milie, áseti pedido, José Moreira, de Carvalho, e
nomea sob proposta dó Dr. chefe de policia para
sú-stitViil-n o cidadão J< âò de Albuquerque Bwllamla
Cavalcante ; o que se Gurnihunicará á quem' com-

pelir.
0 vice-presidente da provincia, usando da auto-

risaçào que lhe confere o art 48 da lei, n. 602, de
•19 de setembro de 4850-eav. de 4 de janeiro de
1855, resolve nomear para rs postos de oflftiaes da
secção do batalhão, n. 3, da guarda nacional do
municipio de Missâo-Veltía, os cidadãos constantes
da relação irifrã, sob n. I, edé còiiTòrjrüiÜàde com
art. 75, SI0 da raferidaléi, declara som éfleilò as,
nomeações féilas jpoV portaria de 29 de abril do an-
no passado dos cidadãos contemplados na relação,
m 2, por não terem sollicilad-i suas patentes dentro
do prazo legal •

mii
ESTADO-MAIOR.

A!feres-cirurgiãò.=JoaquimitjonçaÍvésdaíC<'sla.

4* companhia;

Alferes.=Candido ACaciO Fernandes Bastos;

2o ãita.

AlferrtS.=Candidud8 Cunha Camello.
lexandre Martins Parente.

5a dita.

Alferes.--'Éjjfijíii Francisco dà Cruz Neves.

N.2.

ESTADO-MAIOR.

Àlfé"*üs-cirUigíão.=Francisco Tellea dè Men-
doiiçàí

T corúpanhia.
i

Alferes.—João Cardoso dós Santos.

2* dilá.

Alferes —José Joaquim Freire do Prado;
Alferes.—Antônio Joaquim de Macedo.
Officios.—Áo Éxm. Sr. presidente do Piauhy.r_

ty. 4— Remèlto á V*. Exe. os dous officios. juntos,
do ajudante general do exercito acompanhados de Ires
escusas e unia guiu de soccorrimento do pragas _*e_-
aa provincia, os quaes porequivocí.^r» respectiva re-

partição, vieram enderessàdòs á esla presidência.

Ao Dr. chefe de policia inlerii1o.=N. Ií6.—
Remetto lhe copia do aviso do ministério dos nego-
cios da justiça, de 2& dè maio ultimo, afim de que
V. S. informe sobre o que n'elle se contém ; cum-
prindo que dé as providencias á seu alcance, afim
n> qüe seja exacíamente cumprido 6 disposto no ei-
tado aviso, dando-me conhecimento das medidas que
tomnr. j

Ao coronel j'--sê ManVel Cavalcante (Marangda-
pe).=S. N. Çommühifeo á V. S., para seu conheci-
mento e fins convenientes, que; por dec. dc 2â de
abrd ultimo, foi nomeado commandante superior
da guarda nacional d'èsse municipio. ,

Oííici ü se r\o mesmo sentido ail cidadão J"rge
; ,

Gomes Brasil, nomeado chefe de estado-maior da
guarda nacional d'aquellé mrjuicipio.

2* SÉCÇÃn.

Officios. - Ao inspector da thesouraria de fazen-
da.=N. 250.=Para os fins devidos, e em resposta
ao seu olíicio. n. 165, de data de 10 do corrente
me», communico à V. S.—que em dala de hoje, dè-
feri o requerimento, cmqueus negociantes Fonseca
& Irmão pedem para ser dispensados da multa èm

qne incorreram pela demora da entrega de peças
de fardamento para cs soldados do corpo de policia.

Ao mesmo. ==N. 255.=Envio à V.S. para sua
inlelligencia e fiils convenientes, o decrelo de nomea-
ção de bach-irel Manoel Innocpnrío pires de Figuei-
iúdo Camargo para 0 lu£ar de procurador fiscal e
d s feitos da fazenda nfesla província.

Ao mesmb.—N. 256 —Mande V. S. pagai* a

quantia dé setenta ejeinco mil cento e cincoénta réis

(75$1&0) ao cabo Joaquim Fernandes de Moura,
proveniente doprel dosguardas nacionaes, que da
cidade de S braí vieram alé está capital escoltando
designados e recrutas, para o serviço do exercito.

An mesmo.=N. 2Í>7.=|emèttò-lhe, porç«-pia,
para seu conhecimento j o aviso do mioi-tifib dos
negocio da marinha, datado do 4o do mez que aca-
i ¦ in > i iba üe findar.

Ao niesmo.=N. 258.=Para seu conhecimento
e dsVida execução, envio á V. S. 27 exemplares do
dec, n. 4.48Í. de 26 de maio ultimo, dando regu-
lamento para se effectúar a cobrança das multas ap-
niicadas á fazenda publica.1 ... *•¦'¦'. i i .• .

Ao mesmo.=N. 259.=Para seu cohheeimènto,
remettolhe copia do aviso do ministério dos nego-
eiíis (ío império, datado de 14 do mez próximo f]n-
do, distribuindo quantias para asdfversas despesas,

que correm pur cnsta do mesmo ministério.
. Ao mesmo.=N. 260—Envio, á Vi Si para os
fios devidos, um exemplar do dec., n. 4.167, de 29
de abril ultimo, que reformou a secretaria de estado
dos negocius da agricultura, cuínmcrcio e obras
publicas. 

'¦•! *

DESPACHO DO DIA 42.

Officio

Bacharel J¦ sé Pompeu de Álbúrjurque Cavalcan-
le, eilgfenheiro chefe da repartição das obras publi-
cas, remeltendo um quadro demonsiractivo do mo-
vimento, dado com o contraem com Luiz Francisco
do Castro.—ftemellido ao Sr. inspector da thesuu-
raria provincial para aèu cohheciment;.);-

Requ.vrinunios.

Francisco .Monteiro da Silva Ziuha, 3o supplente
do subdelegado de policia do lcó, pedindo sua exo-
neraçâo.—Ao Sr. Dr. chefe de policia, para tomar
ria consideração, que merecer.

companhia â gaz. .pedindo pagamento â alfândega
de uin despacho —Pague«se,deconformidade com a
informação da thesouraria provincial,em < flficio de 8
do corrente.

Os mesmos petici'onarios,a^en.tesda companhia á
g:z, |ie.iindo pagamento das.despesas feitas com à
colloeação do mesmo gnz, nó quarief da policia,
ihesnuraria provincial è casa do engenheiro fiscal.—
Concluída a obra do quartel de policia, Segundo a
indicição do engenheiro, volte para ter deferimento?
quanto ao mais, não lem lugar, ém vista da infor-
m"Sâü da í-esdiiriíria próv^ricial, em ofliciOdè 8 do
c« ¦irrehle.

Os mesmos, pedindo pagamento de lim (jespaclio
ria alfândega de vari is; aparelhos para a companhia
a g.iz.—Paguc-sé, de conformidade com a informa-
çüo da Uiesouraria provincial, erii officio dé 8 dò
curreiite, n. 462.

Antônio dè tí dianilá Cavalcante, pedindo cerli-
dão da inlrormação, que o engenheiro da província
presínn sobro o requerimento em que pedia indem-
nisaçâo pela desappropriaçâó de um cercado;--:
Certifique sé.

Uia 13.

4'8ECÇÃO.

Joaquim da Cunhe Freire & Irmão, agentes da ou fleirem no juizo da nppfllíição,

OlTicius.—Ao commandante superior da guaría
nacional de Baturité =N, 24.=Èm resposta ao seu
officio de 5 do correnle mez, Communicaiido.me---
que mandou desiacar i_ praças e 4 inferior, con-
forme ás ordens expedidas por esta presídencia/te-
nlio á declarar-lhe—qúe, á vista dn participação dú
delegado de policia, em data de 6 d'este mez, ainda
não tinha sida postas á sua disposição as referidas
praças, o que revela pouco zelo nó cümprímenlo das
ordens superiores; ..*' ./ :

Junto, envio á V. S;, o officio do mesmo dele-
gado, afim de que me iiifurme, com urgência, sobre
oquen'el!e sé contém.

Ao juiz de direito de Baturité.=N. 5.=Accuso
recebidos os mappas eslatisticos, relativos ao- anno
proxiriio findo, que Vmci riie énvioü com officio dé
5 do corrente.

,AddaGranja.™N. 12.=Envio-lhe copia do of-
ficio (Io delegado de policia du termo de Villa-Viçosa
e o documento a quo o mesmo se refere no citado
oflicio, afim de que Vmc. proceda, na forma dalei*
contra o labellião João frebroiiio Freire dé BiZôrrilJ
devendo dar conta do resultado á esla presidência.

Áo delegado de policia de Villa-V.i.çosa.__N. 6;
-^Respondo ao seu oflicio datado de 28 do corren-
le mez, declarando-lhe-que a thesouraria provin-
ciai acaba de expedir as convenientes ordens no
sentido de serem regularmente pagos os vencimen-
tos das praças, rjüe còtopôerii o destacamento d'essa'
villa, ctimo verá do officio junto, por copia—.

Ao mesmo.—N. 7.-Inteirado üoque Vmc. aca-
ba de communicar-me em oflicio de 5 do corrrcnté;
tenho a dizer-lhe-que .n'èsta data, reraétti ao juiz
de direito da comarca copia do seu citado, officio o

... 0'í'.' I' '¦ • !• T\'i
do doOUmenlo a elle junto, afim de. proceder, como
fôr dè lei, contra o escrivão d'esse termu, João Fe-
bronio Freire de Üizerrií.

Ao subdelegado dè (lolicia de S Pedro de lbia-
pina,—N. 1; •—'<_» mo officio junto, por copia, do
juiz de direito da comarca d'esta capital, respondo a
consuíta, que Vmc. me faz em officio de 20 de maio
ultimo, =si ns processos que, por appellaono, so-
bom ao juizo de direito, devem voltar ao juiz aquô't

¦ 
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DESrACrfO DO DIA 45.

*
Requerimento,

=a= ",i:'.r"."i.!.i'it massa cs

ii,»..., . .¦...-

Antônio Bezerra de Menezes, residente na cida-
de de Baturilé, pedindo o indereço de uma petição,'que'fez 

a'S. tá. Imperial, ha qual sollicita a uomea-

ç3odéparlidor, contador e destribuidor dos aúclito-
rios da cidade de Baturilé.— Jnforme o Sr. Dr. juiz
municipal do termo de Baturilé.

THESOURARIÁ PROVINCIAL.

Relatório.

Collectorias.

Como em 1866, e ainda hoje, funecionaram n
anno passado trinta e ires collectorias, que cumprem
mais ou menos satisfactoriamente seus deveres, re-
ipeltendo suas cOnlás no tempo marcado.

Õ pagamento das despezas nos municípios, elTec-
tuado pelas respectivas collectorias, e a arrecadação
directa de quasi Iodos osWmpostos fizeram triplicar
o trabalho d'cslasestaçõese odâ ihesouraria, quanto
a tomada de contas; serviço feito actualmente

por trimestres, á vista dos balancetes e documen-
tos, que os acompanham, comprobatorios das mes-
mas despezas.

Até o presente tem sido absolutamente impossi-

yeí; por falta de tempo e do pequeno pèssoaj da

repartição, proceder a tomada de contas deí.modo
regular; islò é, confrontando os lançamentos de re-
ceita com os respectivos talões de conhecimentos,

como se devia lazer.
Além de innumeras consultas,a que é preciso res-

oonder.e de uma infinidade de ordens,que constante-

. isente se expendem a essas estações.e que fazem avul-

ar consideravelmente o expediente, aceresce ainda o
rabalho de preparo de livros para escripturaçao da

receita, e de talões de conhecimentos para quitsçüo
de impostos, sendo-lhes remettidas annualmente,
termo médio, cerca de seiscentos livros e tresentos

talões com Quarenta e oito mil conhecimentos.
Com oâ livros è ta!òes de Cada exercicio, findo

fi;iie,remettem as collectorias relações dos devedores,

que deixaram de satisfazer suascontribuiçôes, e posto'
que á chegada (Tessas relações á ihesouraria se de-
vesse seguir immediatamente a liquidação da divida

para a cobrança executiva dos impostos por pagar,
todavia pelo mesmo motivo, queõbsta a regular to-
mada de contas, náo sé tem podido fazer, do que
resulta grande desvantagem para afaZehda, por isso

que aecumulando-se assim o trabalho, difiicilima
será depois a liquidação da mesma divida»que de tal
modo se vai fazendo iiisolvavel ao passo que os de-
vedores não executados, tornam-se cada veZ mais
remissus no pagamento das suas contribuições.

Situação financeira.

È' lisongeiro o estado das finanças da provincia,
devido isto principalmente ao grande desenvolvi-
mento da agricultura, emais lisongeiro seria ainda,
se por ventura o algodão, principal ramo de sua
receita,tivesse conservado o preço de que aqüigizuu
em 1865e1806.

O balancete, que se segue demonstra o estado dos
cofresd'esla ihesouraria até hontem (31 de março);

verificando-se doârèsmo o saldo em dinheiro de..»'
58:04'8$523 e Ò de 29:174^715 em -letras vea-
eiveis1 nes annos de 4868 a 1875, prefezando assim
o total de 87:248^236.

Termino aqui este meo relatório, pedindo a V.
Exe. se di&ne de desculpar as imperfeições, mae
nelle sem duvida encontrará.

Deos Guarde á V. Exe. felizméntc-r-Illm. è
Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Velloso, Presidente desta
Provincia.

O inspector,
Manoel Nwíes de Mello.

"JORNAL 
1)0 CEARÁ.

Fortaleza, 20 de juisho de 1868.

Delegaaló ale liarangaaaate.

Publicou o Cearense n. 2*617 uma noticia, que
disse,recebera por tabeliã, com rfelação á um Cacto,
que se dera perto da residência do delegado de Ma-

Balancete do estado dos cofres da Thesourariá Provin
ciai do Ceará em 31 de Março de 1868.

/ Caixa geral  $ Receita.( Receita.
(Despesa.

Exercicio de 1867.
Livros de diversos valores( Receita.

• (Despesa.

Caixa geral....... .,*¦¦ ( Receita.s
Despesa,

Exercicio dé 1S68 í
Livros de diversos, valores ( Receita.

íspesa,
«( Rec
\ Des[

Importâncias.

Saldos.

Em dinheiro. Èm letras.

748: 435^696
698:091 $205

11:255^516
17.906^605

95:015$64S
87:5Í6$6l6

5:826 $000
. . &

50:544 #494

7:699$032

23:348^713

.....,.;,...! 5;82<>#000'
58;Ó'<5#525| 29:174©715

Quadro do pessoal com qüe ftihcciòriòu a ThésOiirariá Provincial do Ceará no
aiino de 1867, com declaração das faltas de cümpareciiriènto.

BBaàSBsriririsaBiBrisriia*»^^

Empregos.

¦ . 
.

f'?to4
,:..¦:. j.^/tv,.

:ií f)Üp $íf#

ilonaes Uo* empregado».
'.; :;-y.

Inspector
Procurador fiscal
Official dá secretaria

4 > ÉscripturáHos chefe de sècçãó... 5

í;s Éscripturarios í
3.° Ditos....;.;.,
Thestourèiro
Porteiro cartorário
Gontimo

Secção d'arrècadaç5o

Chefe e thesourèito
4.9 Escripturario
2.° Dito.
Feitor conferente
Ajudante

Solicilador dos feitos

Manoel Nunes de Mello
Bacharel Augusto Barbosa de Castro Silva
Jorge Victor Ferreira L»pes Juuior
Luiz Antônio Gomes Vianna .,
Antero de Mello e César *

Álvaro Leal de Miranda
Pedro Pereira da Silva Guimarães Júnior

Tristão de Araripe Macedo

Raymundo ^orcapio Ferreira
Francisco rias Chagas Sousa Pinto
Thomaz Lourenço da Silva Castro
Gdorico Ségismundo d'Arnand Júnior
Antônio José Tneofilo

Ürcesino César de Mello Padilhé
Cesario Severino Duarte
Liberato Joaquim Barroso
Justiniano Pio de Moraes e Castro
José Fialho de Castro Silva

Joaquim Francisco da Cosia

I alias.

Jústifi-
cadas .

Nãó
juslifi-
cadas. fi

15 ...... n
oi ...... 57
60 ..;.. 60
49 ...... 49

Obser ia cales.

7
98

25

4

6
62

4
5
4

49
6

¦ • • t * •

. •. • •

7
98

25

Deixou ti exercício no Hia 17 dè Oulu-
bro.por haver sido demittido a seo pedido.

Entrou em exercicio de 3o Escriptura-
rio a 26 de janeiro, tendo sido promovido
o 2o em 49 de Outubro.

Entrou «m exercicio no dia 4 \ de Fev.*
Idèrti èm 6 de Novembro.

•••.••

6
76

1
5
4

49

Cidade da Fortaleza, 4o de Abril de 1868.

O inspector,-

Manoel Nuim d« MUI»,
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ranguape* o nosso amigo Sr. tenente-coronel
Jorge Brasil. Como viram os leitores, foi accusa-

i'* ¦ i í t

do o referido delegado- de um m.do desleal. Nó.
protestámos contra semelhante accusação, feita por
um jornal, (jüe tem o dever de aprofundar o gráo

/ de veracidade das noticias, que lhe são transmitli-
das, mormente aqúéllas de assumpto grave, que teu-
dem a ferir algum cidadão respeitável, revestido do
cargo de auetoridade.

Recebemos esclarecimentos a cerca do facto, e
aprecie o publico, a vista do qne posamos a expor,
a seriedade do communieante (r.quellá noticia.

Achando-se o delegatto em sua caàà.nò dia 6 do
corrente, conversando com o Sr. Dr. iViarioél Fran-
eu Fernandes Vieira, e José de Pontes, ahi appá-
receo Zacarias para queiXar-sp, e quando o Sr. le-
'iiente-curonel Jorge se adianta com direção aoquei-
xoso para tomar cimhccimehto da queixa, tinha esle
desapparecido. sem que algúcrh ó tivesse notado.

Slãndoú então chama-lo em sua casa, â pequena
distancia, e comparecendo Zacarias, fui examinado
n ferimento, e considerado insignificantissimupelo
delegado e pessoas, que então se acharam presentes.

Entretanto ò delegado julgou conviniente proce-
dera corpo (íe delrcto,e para esle fim dírigio-se á villa.
onde nornenu peritos, os quaes por falta de condu-

çào náo puderam seguir na mesma noite, pelo que o
delegado resolveu mandar-lhes cavallos, para que
em companhia do escrivão se achassem uo dia se-

guinte pela maníiã, bemeedo» em casa dooíTendido.

íVestè ínterim; sabendo do factn e providencias
o juiz Moura preparou-se t toda á pres.a, como
auetoridade steíòWi 'e mopkrà cireàr algum com*

prorniVso ao delegado, e dirigío-se a meia noite á ca-
s.i de «díondido, acompanhado dos mesmos peritos.
e pnicedeo ao corpo de delicio, que se tornou a fon-
te di. notícia, a que alludimos, vmfcvndo-se\er ha-
vido esfaqaeamento; e ser gravíssimo o ferimento,
á pomo de ler o Sr. capitão Sombra ahi apalpado o
teimo.

Consta-nos quo.muilo dc propósito o Sr. Som-
bra fallard de tétano, queremlo levar àcoúsa ao ri-
{lindo.

Quando o delegado; pôr força dás circuústahcias,
consenlio éMque fosse espaçado u acto de enrpo de
delicto para a manha dó dia seguinte, foi porque,
como já dissèthos, o ferimento era insígnificantissi-
mo.

Ficoií pois surpreneridido com o procedimento
do juiz, elhecompreliendeo o oculto um.

A vista d'esia eiposieão, se compreh.ndé fácil-
mente, que o movei da resolução do Sr. Moura,
avocandoa si aquela diligencia, nâofohi por certo a
satisfação flà Justiça social, fui sem duvida um fim
menos nobre e capeioso—ó de procurar bases para
aceusacues contra o delegado de Maranguape á fim
de obter sua demissão.

O auetor dò farimenio ria pessoa de Zacarias,
nâo é parente e aggrègado do nosso prestante arhi-
go, o Sr. tenente-coronel J. Brasil, como faliça-
mente oaflirmára a noticia estamparia no Cearense

Esse líomem, dc nome Corioíano, é morador
em casa e terras do Sr. Mohlenegro, seiido que o
delegado áperias b conhece rie vista.

Cotnoo Cearense tivesse dado a noticia sob as-
peclo aterrado^ algumas pessoas da villa; para viri-'
íloarem a sua exactidâo^ e lambem condoídos da snrte
doinfeli- Zacarias, foram visila-lo,e d'alii voltaram,
tomados de indignação contra semelhantes falsidades.

Ó oflendido acha-se, ha dias, restabeleci Jo.
Quando se defendeuma má causa, è sempre pos-

sivel dar sa d'essas aberrações, em que a verdade _
sacrificada horrivelmente.

Essa causa è a do Sr. Moura, que em Maran-,
guape quer furmar um terceiro partido, à todo o
transe, o que não conseguirá, pois que ali existem
arrigirrreRlados os duus grandes partidos «jonsfitu-
.iohuea.

NOTICIÁRIO*
dia i7. ;í

, Licença,— Foram co^ce lidas «JO dias de
licença ao tenente do corpo de policia llricle. Nar-
bai Pumpíona, delegado dfe policia do termo da Tô-
lha, afim de transportar sud íàmiliâ de JÜiir.hguüpe
para aquella vil lá.

DIA. AS.

ilcmbró ile com uni «««o — Foi nomea-
do nietnbro da commissão finearreg..da da obra da'
matriz da irègíiezia do Parasinho ('respectivo \ig_~
Ho Francisco Jusô da Silva Carvalho.

<Híiia<lo bispo <lc&. Paulo -O Mer-
cantil, folha d« cidade de Santos, tratando da mor-
te do illustre bispo de S. Paulo, D. Seb-stiãó Pinto
do Rego; diz o seguinte:

«lia cénèúrasque magoam tanto A rjuerri as foz
como à quem as sotlre: à de que n> s vamos occú-
par é u'csíü ordem.

O compi.rlarnento havido pelos parentes, pelo
cabido, eem geral pelo cleruda capital c.m u li na-
do D. Sebasliã" Pinto do Rego, bi.p. dJ'esla uii-cese,,
è um fado de que talvez não haja exemplo ein todo
o orbe cathoíico, e que encheu de jusl_ indignação
ao povo de S. Paulo,que seapinhou na catliedral e
deu ali as mais vivas provas de desgosto.

S. Exc. Re\m. nãó foi consenadu em seu pa-
lacio, para que todas as irmandaries religiosas, de
cruz .Içada lhe fus.em fazer a encommeiidaçAo dos
fiuadus e depois o ácumpai.har até ásüa ulluna mo-
rada; pelu contrario com a escuridão da noite e a
capucha foi levad. para a Sé, onde o uep.silafuín
na mais pobre, na mais tosca, na mais humilde eça
que se lem levantado n'aquclíe templo.

Prehenchidoàs carreiras e ex-ofiTcioo ritual to-
cando-se logo a Sé vctgh, tratou-sé de foliar u ca-
(lavera sepuliura destinada para os bispos; pensa
por ventura o publico, que a este acto de triste mais
imponente solemnidade, assi.lirarr* òs parentes, o
cabiiio,o clero, os s„cerd«des seus irmãos em Christo ?

Depositado o cadáver sobre duis muchos, ja curo
o principio da noite, com á igreja ho escuro, pro-
cedeu-se a este acto á qüe assistiu muito puvo, sen-
do o caixa<> baixado por d<-l&amigog e alguns negros
em manga de camisa 1. Foram eslesos negul eiicar-
regadus de lançarem cal e vinagre sobre:è^ikpot
sobre o ròm descoberto du fallccido bispb..41j|;|||in-
cipe dá igreja de Jesus Gliriato, proferindo durai!le*
o acto palavras menos respeilo.as; fói iiiisierxlque
algumas pessoas revultadascom tanto cyni.moacen-
dendo um phosphuro, procurasse nos aílares quatro
\elas e as trouxessem pára junto do caixão einqüan-
tu se nâo consumava o ãclo;

Nâu censurarnus a humildade do ertleriò, a igreja
do crüxificadu repelle aspumpas, as \aidades mun-
danas; a humildade é o seu título, u seu apanágio,
mais revoltou nos a ingratidão, com que se procedu
para coiri um prelado, que se al^áfri defeito teve.
consistiu na sua exirema buitdade, na íroxidâu com
que prèJdiüus destinos da igreja Paülupolislaua.

Desminta-nos aquelle. que assim praticaram e
seremos mais francus e explicit.s 1 a este acto assis*
liu muita g.nte, pessoas gradas que o Condcmna-
ram immediatamente, e guj-> teslemuuhu confundirá
os miseráveis que a b-rda da sepultura, vullanim o
rustucuni sil indílferença aos resto morlaes dti lio-
ihem que incensaram em vida.

Deus se compadeça d'ésla infeliz diocese e Ihr
conceila com toda a brevidade úm prelado, capaz
por suas luzes e virtudes, e uiais que tudo por sua
energia de reerguer o clero de S. Paulu (lu abati*
ineniu em que cahiu. »

Porque nâo mandou S. S..recolher desde o anno
passado o. dois eofiíos c qüatrqcenios.mJi réis dps
pobres orphãos d'este terrtioi -'órrio terminàntemente
pi^.crevoa íei? Será, pôrqúó não tj|ier S. S. ín-
cotmnridar atí âei) amigo Reginfildo tíe ÍP.ifiíio; que,segundo dis_m,tem ém.ii do, referido dinheiro, huni
conto e oitocentos mil réis, á tílülo dc empre.timo oíi
procede assim por menos preso a lei é áucloridades
supperiorcs?

'' ¦'•¦¦ 
'' 

• '•- •'•;. 
, :' <• .... i ,iSe não responder-nos convenientemente, isto, c,

de modo que satisfaça, e não como fez uo Cearense
n. 2,6.í3,que longe de justificar-se, mais e mais se
condennou.* chamaremos para este negocio é atlen-
çâo do Exm. Sr. vice-presidente, afim dè acatar coui *
semelhante escanda-Io. Maranguape, ÜO de junhotie -1808. ,, , .

O Veriêás.

; EDITAES* l 
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hcsòiirariíi provincial.

PÜBLiaÇAO SOLIilGITADA*
MOFINA.

Pergunta iunocente.
Ao -1» substituto do juiz municipal ede orphãos

do termo de Maranguape, José Antônio de Moura»
Cavalcante.'

N. 20.—l)»ordem do Sr\ iii.pector d'ésta the-
souraria se faz publico que no dia 22 corrente te-rá lugar segunda praça para arrematacão do fdrne-
cimento* de 195 bornaes para as praças do corpo de
policia, em conseqüência de haver quem faça dilrj
fornecimento por prsço inferior aoda proposlada -I*
arremati/çào.

Secretaria da lhesourarirprovincial do Ceará, 18
de junho de 1868.

Ho impedimento do official,
O 2o escriptuarHo.r

fristão íAraripe Atàcedo.

N. 16.-_.Pela sec^üp de arrecadação dá thesou-
rãriã das rendas proviiiciaes.se faz saber aos con-
ribuíntes do imposto da décima urbana dos prédios
situados dentro dos limites da demarcação d'esta
capital,e dos das povoaçõei* de Mepejana, Àrronches
C Soure, que até 50d'este mez deverão vir recolher
.os cofres d'esla seeção a importância do dito im-
posto, concernente aÒ Io semestre do eorrertte exér-
ciclo, sub pena, os que o nâo fiserem dentro do rc-
ferido prazo, de lhes ser imposta a multa marcada
no art. 88 dá Resolução n. í 186 oe 8 de setembro
fie 1865,¦ «> -i V r.vi síí ». a ¦•'.:) v>, \m, \, \- ¦ *.

SecçSo de arrecadação, 2 de junho de 1868;
O chefe de secção,

Urcesino César de Mello Padilha.

J N. Í7.~Pela secção dfe arrecadação da fhescii-
raria das renda, provinciae., só hi saber as pessoas
òolleçtadas nu lançamento do imposto,sobre bebidas.
èspirituosas nò. corrente exercício de iú%, qüe atè o
dia 5o d'este mpz deverão recolher aos cofres" da
mesma secção a importância do dito imposto, sob
péná de incorrerem na hiulla marcada no art. 8o
da resolução n. -H86 de 8 de setembro de Í86S.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 18*68.
. , O chefe sécçaò;.,

Urcesino Cem de Mello Padilha.

Instrucção publica;
Ò Illm. Sr. director geral interino da inslriicção

publica, desta província, Dr. José í-òorenço de tías-
tro Silva, manda annunciar, qiie sé acha em cor.
curso por 60 dias. a contar da data deste, a cadeira
primaria do sexo masculino da povoação de B'õa-
Viagem. , ,.,,,- - •

S.Gretarjá da «lirectoriá da instrijcçiio publici
do Ceará 18 de junho dè 1868. *

Ò amanüènse servindo dé secretario,
Júié Êonifâcio à1Abreu.

?•! .;¦;',.*•"'.'•! 
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D'ordem do Exm. Sr. vice-presidente da previri-
cia de 8-do corretiile mez. o illm. Sr, director geral
interino da instrucção publica, Dr. José Lourençode
Castro Silva, manda arinunciarque.se acha émcon-
curso por (30 dias, a coiuar da data desie, á cadeira
primaria do sexo femenino da villa de Milagres..

Secrtaria da directoria da instrucção publica do
Ceará, 10 dejunhude JS68.

O amanuense servindo de secretario,
José Bonifácio d Abreu.

\
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cia
IVordemdo Exm. Sr. vice-presidente da provin-
dcl°du corrente mei, o Illm Sr. director ge-

ral interino da instrucção publica, Dr. José, Lôiiren*
ço d« Castro c Silva, 'manda annunciar que se acha
em concurso por 60 dias, a contar da data deste, a
cadeira primaria do sexo feminino da villa de Santa
Quite ria.

Secretária da directoria da iostrucçã'1 publica do
'Ceará 

3 de junho íle 4868.
O secretario

lgnacio Ferreira Games.

Secretaria de policia.
.f\ O Sr. Dr, chefe de policia interino da f/rovin-

th manda fazer publico pela imprensa, para pleno
conhecimento dos interessados, as prohibições cons-
lanlesdos arl%losdas posturas municipaes d'esta ca-

pitai, abaixo transcriptos:

j \{ Art. 22. E' prohibido êsquipar-se ou correr

% cavallo ou cm burros pelas ruas (festa cidade. O
infraclor incorrerá ha 

"multa de 2 T. OOO. alem das

penas, a'que ficar sujeito por qualquer drnrio casado.
-$$ « Art. 120. Sâo prohibidos dentro da cidade
tiros de roqueira, on de qualquer arma de 

'fogo, 
assim

'como 
bomba e outros projeclis que possam pioduzir

'estragos. O infractor incorrerá na multa de 4$000. »

Secretaria de policia do Gearà, lüdejúuho de
4868.

O secretario,
Manoel de Sousa Garcia.

*ji

'. 1 -ni

Juizo municipal.
.Üdmf

Q bacharel Manoel da Cunha e figueiredo juiz
municipal desta cidade da Fortaleza e seu termo

por S. M. I. que Deus guarde etc.

Faz saber que pólo juiz de direito da cctnarcn

i)i. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foicommuhica*
do haver designado o dia 20 de julho próximo fo-
túro pelas 40 horas da manha, no lugar do costume
©ara abrir a segunda sessão ordiniiariado jury. que
esbulhará em dias consecutivos, e que, havendo pro-
^edido áo sorteio; dós 

'quarenta 
$ oito jurados, que

em de servii emconformidadedòs art 526,e 528
: regulamento n. Í2Ò 3e 5-1 de janeiro dé'4842,

rurão «orliadus e. designados os cidadãos seguiules:

• 4o districto (cidade.)

1 José Martinianno Peixoto de Alencar.
t Luiz Rodrigues Samico Sobrinho.

Joaquim Francisco da Costa.
Manoel Felix Je Azevedo Sá.
Gaudino Menalippo da Costa.
Joaquim do Carmo Ferreira Chave Jnnior.

í 7 Joaquim da Cunha Freire.
Quintino Augusto Pamplona.
Manoel Joaquim de Carvalho.

10 Telesphoro Caetano de Abreu.
41 Francisco Martins de Castro.
42 Felinto de Oliveira Jamacarú.
13 Antônio Arthur.
44 João Severiano de Sousa;

• 45 Luiz íhaumaturgo da Guerra Machado.
46 José Luiz de Sousa.
47 Francisco Paurilo Fernandes Bastos.
48 Francisco Brigido dos Santos.
49 Joaquim dò Carmo Ferreira Chaves,
20 Liberato Joaquim Barroso;
21 Manoel Mascaranhas.
22 Theotonio Estesves de Almeida,
23 Francisco José de Oliveira Figueiredo;
24 Francisco Coelho da Fonseca.
25 Francisco Fideles Barroso.
2ü Joaquim de Macedo Pimentel.
27 Livino Pinto krandão.
28 Ruíiho José de Guoveia.
29 Manoel Vieira Bastos.
30 Estevão Sabino de Moura.
51 Symphornio José da Silva;
52 João Francisco Sampaio.
55 José Anlonio de Menezes»
54 João Lopes Ferreira.
55 José Machado.

' 2odistricto (Arronches).
56 José Augusto de Iiollandn.
57 Francisco Yidal de Araújo.

3o dislriúò (tVIécejana).

58 Joaquim lgnacio Rodrigues.
59 Francisco lgnacio Façanha.
40 AnUmiO Alexandrino da Cunha Loge.

4odistricto (Soure).

41 Fellipe Sérgio de Castro Natalense.
4-2 Francisco José de Oliveira.
43 Joriquim José de Oliveira Façanha.
4í Es.evãoda Rocha Moita.
45 João Paulo da.Cosia Gadelha.
46 JoSo Nepnmocene dejAzcvedo.

5o districto (Siupè).
37 Francisco Ferreira Sampaio.
48 Francisco Gonçalves de Abreu Lago.
A todas as qilrres, e a cada um de per-si, bem

ao rio tolos os interessados em geral, se ouvida

para comparecerem na casa da câmara municipal

em a salla das sessões do jury, tantu no referido diu

e 
'hora, 

como nos m3Ís dias seguintes em quanto du-

nar a sessão, sob, as penas da leií, se faltarem. íí

para que chegue a n<--licia a todos, mandou nâo só

passar o presente edital, que será lido e afixado nos

l« gares mais publico, e publicado ptela imprensa;, Co-

mo remetíeriguaes aos subdélegadiiSdoS lermos, pa-
ra pnblicallus, a'mandar fazer as notificações neefes-

sarias aos jurados, aos culpados, e as teslemunhas

que se acharem nos Seus districtos.
Cidade da Fortaleza 12 de junho de -I8G8. Eu

Francisco Gonçalves Valente, escrivão do jury o es-

CTivi.

Manoel dk Cunha Figueiredo.--Está coi.f rnie.
—O escrivão do jury—Vrancisno Gonçalves Valente.

Alfândega*
N- 40.=Pela inspeetoriada alfatldefea dotoaià

se faz publico aos uouos ou administradores de es-
cravos, residentes iVestà capital e seus limites que
deverão, nos mezes de julho e agosto do correuie
anuo, apresentar rilesta repartição á matricula o nu-

mero d'escrav»s que teem, ou administram; ainda

que não tenham a idade de 42 anima e quer estejam

ou nào matriculados, e,encorrerâo os que o não

fizerem liWe tempo, nas penas da lei.

,uAjtandega, 5 de junho de 4868.

;-ühüJ&,<- O 
inspector,

Udaiui •' Livino Pinto Brandão.
i; r|ji|' i(l. I

um* ai\ímji\cios.

Vende-se, ua ribeira de
Canindé, em distancia de 2 léguas da villa, can ca-

saerorraes, a fazenda-Camarâo—, lugar puprío
de criar; e bem assim, pertencente a mesma—61

vaccas enlre parlas e solteiras, 41 nov ilhotas, 6

novilhulesi 4 novilhos, 2 bois tmansotí, 12 ditos de
i ,

P-te de 4 a 4 anues, 4 ca\allus de fabrica e 1 pe-

queno lote de éguas. Quem pretender^ dirija-se
n'esta capital ao Sr. João Mendes Pereiro, ou a

qualquer de seus cunhados Luiz Carlos, Josó Pe-
reira e Arcadio. !Na fazeuda—Regueneue-—; du
freguezia do Canindé, o Sr. Gabriel Rodrigues de
Almeida acha«se habilitado para dar qualquer in-
formação, que a respeito lhe for pedida.

Ceará, 48 de junho de -1868.

rão fazer o favor de prodigalizar-me as suas atien-
ções, quer as do centro da provincia, como especial-
mente as da capilal, qué ainda para cada vez mais
venderem-me eternamente grato, dignarãü-se acom-
panhurme no sentido de repellir qualquer idéia in-
justa e infundada que a meu respeito alguém enten-
deo fazer, e ÇUe ia diretamente ferir a minha repu-
taçào. Agradeço coiulealmenté, o repito certos dè
que tenho por vingadora e garante de todos os me-
os actos a própria consciência ti anquilla e descança-
da:

Por oceasião de assumir a direcção do Alheuêo
Cearense nutro beih fundadas esperanças de poder
corresponder á expéciação dos Srs. pães de familia
que tiverem seos filhos nacjiíelle estabelecimento,
procurando guiar-me o mais qtie fôr pcsshel pela
norma dos estabelecimentos mais acreditados, è qué
vi d'e&ta ordem na Europa:

Confio na bondade dus mesmoà, é atjuella ordem'
e disciplina de que necessita um bom collegio pro-
incite manlè-la sempre sob as inspirações de uma edu-
cação buzeuda sobre os princípios da religião.

Por ora continuarão a ler vigor us mesmos esta-
tutos.

Padre Dr. Urbano da Silva Monte;

D'> ra em di«nte se cursarão no Alheuêo Cearcn-
se as seguintes aulas.

CathfcisiiiO, PorUigui-z, Latim. Francez, luglez;
Géographia, Philosophia, Rheturioa, Geiilielria, e
Muzicâ.

ílaverá um curso de Italiano tres vezes na Sema-*
ná a combinar-se com o director.

São pròíesores os Srs:
O director Padre Dr. Urbano da Silva Monte.
Vice-direclor Padre Firniiub Rranj da R clía;
Padre Dr. Justmo Domingos da Silva.
Dr. Gonçalo de Almeida Si ulo.
Dr. Manoel Soares da Silva B'zerra.
Dr. Octavio Jóannez,
Viclur Augusto Ncpomoceno.

0 director. do Alheuêo,
Padre Dr. Urbano dá Silva Monte.

'jmmwm mmmmm i r " '. ' "' ~"*"*——^-

N'esía typ. se dirá quem
vende 1 cama dè ferro culn colxão, 1 mezii de jan-
lar com dilas gavetas, 4 meza com uma gaveta, 4|2
dúzia dc cadeiras írancezas, 1 jogo de lanterna do
ultimo gosto, ttído riu b in estado e por bdrMo preço.

—- ¦ ¦ .— ¦¦ *, I.- •

Vénde-se um sitio, no
Ofende, extremando eòm o
do Sr. Dr. iiulhio: tem bai-
xa para capim, e algumas
frueteiras; a tratar n'esta
typographia.

Declaração.
Jà é nota a Iodos que por circunstancias tmpré-

vistas me hei retirado da Secretaria do Bispado, e

que em conseqüência disto devo assumir, por urn
contracto que acabo de fazer, a direção do colégio
Atheuôo Cearense.

Cabe-me portanto o indeclinável dever de depois
de ter-se dado aquelle meo primeiro passo, cordial*
rnehle agradecer á todas as pessoas que durante os
cir\po mezes de minha estada naquelle lugar quize-

Quem quizer confractàr
ura moço ^solteiro e sem fa-
miüa, para admistração-j
feitoria ou outro -qualquer
trabalho como estes, tanto
aqui na capitalcomo no in-
terior, pode dirigir-se a es-
ta typ. que se dirá coui
queni tractai\

Vendtí-se uma carroça
eòsn rodas de ferro einpér-
feito estado, com uma ex-
celente junta de bois; nesta
typographia se dirá, quem
a vende, também se dá á
queira carrear nesta cida-
de de meiacão'
Fortaleza.-—tvr do Jornal ob Guará.—Impresso

ros ÓBorÍcò Colas. — Ria Foü-üfoüsÁ n. 89^


